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Crescimento população urbana:
•Impermeabilização;
•Inundações;
•Redução da área vegetada.

Arquitetura x arquitetura
bioclimática ONU (2014)
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O que são telhados verdes?

É a técnica de aplicação de 
substrato e vegetação
sobre uma camada
impermeável, que tem 
como função substituir a 
cobertura de uma
edificação.

Telhados verdes

Coberturas verdes

Telhados vivos

Terraço Jardim

Jardim suspenso

Teto verde
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Telhado verde Extensivo
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Telhado verde Intensivo
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Benefícios
Telhado verde
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Segundo Minke (2004), a implantação de telhados 
verdes e jardins poderiam melhorar muito o clima 
das cidades, através da purificação do ar, redução 
de pó e variação das temperaturas nos centros 
urbanos, afirma ainda que a aplicação de telhados 
verdes em 10% a 20% nas coberturas já garantiria 
um clima urbano saudável.
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Isolamento
térmico e 
conservação de 
energia.
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VECCHIA (2005)
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Proteção das 
edificações 
quanto aos 
raios solares
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Diferenças entre a temperatura das superfícies (preto) e temperaturas do ar (azul).
MORAIS e RORIZ (2004)
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Redução das ilhas 
de calor 

Redução da 
amplitude térmica
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Estresse hídrico – plantas 
tipo CAM

Plantas mais alta  - menor 
temp. superficial

Plantas roxas – maior temp. 
superficial

(LIU et al., 2012)
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Uma laje com aplicação de impermeabilizante na cor preta 
pode chegar a uma temperatura superficial , de mais de 
90ºC, durante o dia e próximo aos 10ºC a noite. A 
cobertura vegetada não ultrapassaria os 25ºC durante o 
mesmo dia de análise e durante a noite ficaria com 
temperatura por volta dos 15ºC.
Gertis et al. (1997 apud MINKE 2004) 
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Retenção de água 
da chuva

Aumento da
qualidade da água
filtrada
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Produção de oxigênio

Absorção de CO2

Filtragem do ar

Configuram novos
ecossistemas
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As coberturas verdes
reforçam o ecossistema
para pássaros e insetos.
Ao utilizar plantas nativas
da região, permite, com 
mais facilidade que se 
restabeleça a presença de 
vida nativa.
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A vegetação das coberturas verdes funcionam com 
filtros de poeiras, fuligem e outras toxinas nocivas ao 
homem. As vegetações absorvem as toxinas e o CO2 e 
liberam oxigênio, renovando o ar.
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Estudo de caso  - desempenho telhados verdes
Curitiba/PR.
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Retenção de água da chuva
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01-Bulbine frutescens,

02-Tradescantia Zebrina,

03-Zoysia tenuifolia, 

04-Sedum mexicanum, 

05-Callisia repens, 

06-laje, 
07-telhado de fibrocimento, 
08-telhado cerâmico 
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Parâmetro

pH

Sólidos 
Totais

mg/l

Coloração

uC ou Uh

Nitrogên
io Total

mg/l

Nitrogênio Amoniacal

mg/l

Fósforo Total

mg/l
Le

g
is

la
çã

o
Resolução Conama 274/2000 6-9,5 - - - - -

Portaria N º518/04 MS 6-9,5
Até 

1.000 Até 15 - - -

Resolução 357/05 -Classe 01 6,0-9,0 Até 500 Cor natural Até 1,27

Até 3,7mg/L N, para 
pH ≤ 7,5

Até 2,0 mg/L N, para 
7,5 < pH ≤ 8,0 - Até 0,02

Resolução 357/05 -Classe 02 6,0-9,0 Até 75 Até 0,05

Resolução 357/05 -Classe 03 6,0-9,0 Até 500 Até 75 -

Até 13,3 mg/L N, para 
pH ≤ 7,5

Até 5,6 mg/L N, para 
7,5 < pH ≤ 8,0 Até 0,075

C
o

le
ta

 0
1

Bulbine frutescens 6,63 17 400* 4,52* - 1,58*
Tradescantia zebrina 6,52 164 1000* 4,93* - 1,22*

Zoysia tenuifolia 6,53 20 400* 4,71* - 1,30*
Sedum mexicanum 5,66* 29 875* 4,44* - 1,66*

Callisia repens 5,91* 32 500* 3,67* - 0,79*
Laje 6,77 2 12,5 1,62* - 0,01

Telha Fibrocimento 8,25 - 20 1,95* - 0,06
Telha Cerâmica 6,51 22 100* - - 1,32*

C
o

le
ta

 0
2

Bulbine frutescens 6,75 17 400* - 0,18 1,37*
Tradescantia zebrina 6,93 51 500* - 0,06 0,46*

Zoysia tenuifolia 6,92 28 500* - 0,07 0,59*
Sedum mexicanum 6,39 25 700* - 0,15 0,89*

Callisia repens 6,19 36 500* - 0,07 0,24*
Laje 6,71 11 50 - 0,11 0,02

Telha Fibrocimento 7,41 9 20 - 0,12 0,58*
Telha Cerâmica 6,56 14 12,5 - 0,24 0,09*
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